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ANO A – São Mateus – Cor Litúrgica: verde (3ª ed. MR pg. 415) 

7º DIA MUNDIAL DOS POBRES 
 
A.: Estimados irmãos e irmãs, felizes somos nós por estarmos aqui reunidos nesta grande 
ação de graças a Deus Pai, por seu Filho Jesus no Espírito Santo. Unidos como Igreja, 
também recordamos os pobres, escolhidos de Deus, para que possamos ajudá-los 
amenizando seus sofrimentos. Iniciemos, confiantes, a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ENTRADA – L. e M. Marcos da Matta e Cristiane da Matta 
1) A Tua Igreja vem feliz e unida agradecer a Ti, ó Deus da vida. Com grande júbilo, rezar, 
louvar e a boa nova ao mundo anunciar./ - R.: É TUA IGREJA, SENHOR QUE CANTA COM 
ALEGRIA. ESTA QUE BUSCA O AMOR VIVENCIAR TODO DIA, QUE VAI LEVAR SALVAÇÃO. 
ESTA É A NOSSA MISSÃO./ 2) Nós que fazemos parte desta Igreja que missionária é por 
natureza. Te damos graças por Teu esplendor. Seremos eco do Teu grande amor./ 3) Todos 
os povos serão Teus discípulos. E batizados com Teu Santo Espírito temos certeza de Tua 
companhia nos dando força hoje e todo dia.  
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo! 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios. (Silêncio). 
P.: Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai que nos perdoa, tende piedade de 
nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus de bondade e misericórdia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
 
4. HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 



do mundo, tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! Só Vós sois o Santo, só Vós o 
Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (Silêncio). Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de sempre nos alegrar 
em vosso serviço, porque só alcançaremos duradoura e plena felicidade sendo fiéis a vós, 
criador de todos os bens. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Irmãos, a Palavra de Deus sempre nos interpela e nos chama a conversão, como forma 
de estarmos vigilantes para acolher o Senhor. Ouçamos com atenção.  
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Pr 31,10-13.19-20.30-31 
Leitura do Livro dos Provérbios. 
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale muito mais do que as joias. 11Seu marido 
confia nela plenamente, e não terá falta de recursos. 12Ela lhe dá só alegria e nenhum 
desgosto, todos os dias de sua vida.13Procura lã e linho, e com habilidade trabalham as suas 
mãos. 19Estende a mão para a roca, e seus dedos seguram o fuso. 20Abre suas mãos ao 
necessitado e estende suas mãos ao pobre. 30O encanto é enganador e a beleza é 
passageira; a mulher que teme ao Senhor, essa sim, merece louvor. 31Proclamem o êxito de 
suas mãos, e na praça louvem-na as suas obras! Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 127/128 
R.: FELIZES OS QUE TEMEM O SENHOR E TRILHAM SEUS CAMINHOS!/ 1) Feliz és tu, se 
temes o Senhor e trilhas seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, serás feliz, 
tudo irá bem!/ 2) A tua esposa é uma videira bem fecunda no coração da tua casa; os teus 
filhos são rebentos de oliveira ao redor de tua mesa./ 3) Será assim abençoado todo 
homem que teme o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de tua vida. 
 
8. SEGUNDA LEITURA – 1Ts 5,1-6 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses. 
7Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há por que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis 
perfeitamente que o dia do Senhor virá como ladrão, de noite. 3Quando as pessoas 
disserem: “Paz e segurança!”, então de repente sobrevirá a destruição, como as dores de 
parto sobre a mulher grávida. E não poderão escapar. 4Mas vós, meus irmãos, não estais 
nas trevas, de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão. 5Todos vós sois filhos da 
luz e filhos do dia. Não somos da noite, nem das trevas. 6Portanto, não durmamos, como os 
outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA./ V.: Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o Senhor; 
quem em mim permanece, esse dá muito fruto. (Jo 15,4a.5b) 



10. EVANGELHO – Mt 25,14-30 – A forma breve está destacada 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus discípulos: 14“Um homem ia viajar 
para o estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus bens. 15A um deu cinco 
talentos, a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua capacidade. 
Em seguida viajou. 16O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou 
com eles, e lucrou outros cinco. 17Do mesmo modo, o que havia recebido dois lucrou outros 
dois. 18Mas aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. 19Depois de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar contas com 
os empregados. 20O empregado que havia recebido cinco talentos entregou-lhe mais 
cinco, dizendo: ‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei’. 
21O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na administração de 
tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha alegria!’ 22Chegou 
também o que havia recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me entregaste dois 
talentos. Aqui estão mais dois que lucrei’. 23O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem 
participar da minha alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia recebido um talento, e 
disse: ‘Senhor, sei que és um homem severo, pois colhes onde não plantaste e ceifas onde 
não semeaste. 25Por isso, fiquei com medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que 
te pertence’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho 
onde não plantei e ceifo onde não semeei? 27Então, devias ter depositado meu dinheiro no 
banco, para que, ao voltar, eu recebesse com juros o que me pertence’. 28Em seguida, o 
patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem dez! 29Porque a todo aquele 
que tem será dado mais, e terá em abundância, mas daquele que não tem, até o que tem 
lhe será tirado. 30Quanto a este servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Aí haverá choro e 
ranger de dentes!’” Palavra da Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos 
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos e irmãs, com Sua Palavra, Deus iluminou nossas consciências. Agora, elevemos a 
Ele os nossos pedidos, dizendo juntos: Ouvi, Senhor, a nossa súplica! 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 



1) Pela Igreja, para que seja fiel em tudo a Cristo, pelos ministros ordenados, para que 
trabalhem com esperança, e pelos fiéis leigos, para que multipliquem os seus talentos. 
Oremos:  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
2) Vós que sois o Deus de bondade, fortalecei-nos na fé, para que estejamos vigilantes 
aguardando vossa vinda e com as boas obras possamos ir ao vosso encontro. Oremos:  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
3) Vós que conheceis as nossas necessidades, iluminai os nossos governantes e legisladores, 
a fim de que possam ouvir os apelos dos pobres, dos que vivem desamparados, 
desabrigados e enfermos. Oremos: 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
4) Vós, que nos concedestes dons segundo a capacidade de cada um, fazei com que 
possamos colocar os nossos talentos à serviço do Vosso Reino em unidade com os nossos 
irmãos e irmãs. Oremos:  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 

(Preces Espontâneas) 
 
P.: Senhor nosso Deus, fazei multiplicar em nós os frutos da Vossa bondade e dai-nos a 
graça de no último dia participar da Vossa alegria no céu. Por Cristo, Nosso Senhor.  
T.: AMÉM.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
14. CANTO DE OFERTAS – M.: J. A. Espinosa Versão e Arranjo: Daniel de Angeles 
R.: APRESENTAMOS, SENHOR, ESTES DONS. BENDITO SEJAS, PRA SEMPRE, SENHOR./ 
1) Bendito, sejas, Senhor, por este pão que nos deste, fruto do trabalho, será pão da 
nossa vida./ 2) Bendito sejas, Senhor, por este vinho tão puro, fruto da videira será 
nossa salvação./ 3) Bendito sejas, Senhor, por tudo quanto nos deste, nós te 
agradecemos pelos dons que recebemos.  
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA. 
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a oferenda colocada sob vosso divino olhar 
nos obtenha a graça de vos servir e alcançar um dia a eternidade feliz. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T.: AMÉM.  
  
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II – 3ª ed. MR - p.536 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X: A ação do Espírito Santo na Igreja. – 3ª ed. 
MR - p.483  
P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e Todo-Poderoso. Vós nos concedeis, a cada 
momento, o que mais nos convém, e conduzis a vossa Igreja por admiráveis e diversos 
caminhos. Vós não cessais de ajuda-la com a força do Espírito Santo para que, sempre fiel 



ao vosso amor, jamais deixe de invocar-vos na tribulação nem se esqueça de louvar-vos na 
alegria, por Cristo, Senhor nosso. Por isso, associados aos coros dos Anjos, nós vos 
louvamos com alegria, cantando (dizendo) a uma só voz... 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé e do amor 
T.: TODAS AS VEZES QUE COMEMOS DESTE PÃO E BEBEMOS DESTE CÁLICE, 
ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE, ENQUANTO ESPERAMOS A VOSSA VINDA! 
 
P.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Paulo 
Cezar, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; acolhei-
os junto a vós na luz da vossa face. 
T.: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, (São Roque 
Gonzalez) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 



18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L. e M.: Frei Fabreti 
R.: FELIZ O HOMEM QUE AMA O SENHOR E SEGUE OS SEUS MANDAMENTOS. O SEU 
CORAÇÃO É REPLETO DE AMOR,/ DEUS MESMO É SEU ALIMENTO./ 1) Feliz o que anda na 
lei do Senhor e segue o caminho que Deus lhe indicou: terá recompensa no reino do céu, 
porque muito amou./ 2) Feliz quem se alegra em servir o irmão, segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou:/ verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque muito amou./ 3) Feliz quem 
confia na força do bem, seguindo os caminhos da paz e o perdão: será acolhido nos braços 
do Pai, porque muito amou./ 4) Feliz quem dá graças de bom coração e estende sua mão ao 
sem-voz e sem-vez: terá no banquete um lugar para si, porque muito amou. 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (Silêncio). Alimentados, Senhor, com os dons deste sagrado mistério, nós 
vos pedimos humildemente que nos faça crescer na caridade a Eucaristia que vosso Filho 
nos mandou celebrar em sua memória. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
21. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações arderem e 
os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso chamado e a 
urgência da missão. Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas gerações para a vocação aos 
Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. Maria, 
Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a 
responder com alegria. AMÉM! 
 

RITOS FINAIS 
 

22. BREVES AVISOS 
 
23. BÊNÇÃO FINAL  
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